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l)r. Rodrigo A'Jguaio dg Siita. 

S. PiüLO,3deSotBmbro.de 1878. 

. ' Fiais a  sou Externa, 03 alicantineiroa da 
prosidenciii nso a defiandera,  calumniam as 

. .ádmíiiistraçass anteriorüs e, particularinsute, 
.'"XíiUijna.  ., 

. £ queixam-sa porque os chamamos—diffu- 
.  madures. 
. "Queioutro epUbeto. lhes cabe senllo esse 

com que a.oplni&o publica o* daaig'aa e que é 
característico dos actps que praticara í 
' Provocadoa a apresentarem os feitos do 
--roffenorodor- modelo—que por milagre nos 
coube' em'sorta; os alabárdeiros do sr. Bapiídta 
Pereira rèfugiam>se —em uma discussão. qu9 
jd. tiírgamtnle, dizem, detenvolveram, para, 
detraetUnilo seus adversários, esnaparein & ta- 
refa impoasivel de convencer a proviacia dos 
liéuéilcios produzidas por um.goverao aemtno- 

■;■- ;>;Hlllda(lei-;;;   ":;■'::'■"' 'í'   "V   "■■■■■■' 
'..'   Singular defeza, pasmoso desembaraço I 

'■' ^ I'Quem' obriga os  joraaleiros contractados 
pela presidência, a recomeçar o exame das 
.quefltOes jà esgotadas ? 

,  ..Quem oa  força a mentir ousadamente, ar- 
"rtpstaiido o desprezo do juízo publico, aboca- 

nhando as moralisadas administrações a qua o 
rsr. Baptista. Pereira vota tamanho ódio ? 
- íiPrecieassem eltas de outros titulos que a es- 
tima e  reconhecimento dos paulistas, a ap- 

, jilauko.  e admiraçtln   da todos   aquellas   a 
'''qüam"o"adiantamento da província alegra a 

■ ■      satisfaz, e encontra!-os-hia na confissão or- 
rancada'' aos calummadores, ató hoje eaem- 

'   prai' impotentes para lhas marearem o brilho. 
...Dizem òa assalariados incenaadores do ar. 
Baptista Pereira que—no thesouro provincial 
não ha misérias que se não descubram, escan- 

(S9S 

;:nffrn)S DESHERDADOS 
■r-!v''"^j^  (SCENAS  DA  DESGRAÇA) 
'.' '-W&^f-''■'"'■      ■ IIOHANCÍ   POR 

;- -^K"     D. HAHUGL FERNANDEZ T GONZALEZ 

PARTE  QUARTA 

^■'^t^ ■MS BORREM E ODTHOS DESAPPABECEB 

-.-Vv^W'^^^'i^^^";:".:', LIVRO QUARTO 

•■ '■-'.vW v'^^;v ■■! 'i- AGOMIA 

■ ■■■■■-■ ' '.';,í.;.---'ir>'-i." --••■--   " 
;   Vm antigo couraoeiro fello pregador 

;..■'■■.-..;'■ V .   •   ■   . r,    [Conltnuofão)       ,..'■.-,■■:-,■ .\ 

■■■■ ■■■■i^                          GflBpar, ciiammejaodo fogo.poios 
■''■■   ■ olhóií-a^Iõtmoiurada mulhar,  com o'eiclusivismo de 

. ■ ; amiúümut, com a g.indeia d» virtude, s o brilha d. 
■ lnlBlllRBOcla"'B'siBensibiliíoda»do cotaçio,  daalum- 

-'i braDle,'(n!gniQ(!a, ei^laniloiosa; aTdBDlfl  o  caala  ao 
■ mosmii tempo, raio de lux arrancado ao.aol, anjo ao»- 

■ ■ eendudolcÉU.J.iihi leni o meu aanho                 ■  . ,  : 
■ LiJPüis "mBUiülho, iioíD Bittanho que noa «ilcjas 

■ ■' daodootiDiroroíoeapaclacuio  doi.leui Boff'Lranntva 1 
■/■-     o'lBU.'''cor'açSo ■Éoniém  oma   amhlçlo.DiouilruoSa 

"■,' '  ■E^diiBBiquBi ludo'iaaopor'que aipiraa. fúde eiiaiirl 
■ ■  '    'Ondeí'M«adiie-niei le nio ^úJBI lBr.no inundo uma 

ínulliar;io»oQfiii8iJ)H»dBuniirniioí:       '      '     í   ■ 
.. :.-t-\'i-:'.E!'-aaae  lenbo-o,- lenho-o sm II, Antonio, oem 

■■'i ^ ChriiliaoB. eemCiara, aemMafial... .EpaeaI.„Ohl 
... ■ Vit'liil^ >tauls.ifflo 'de paaa l tive .o tau.e lua mSe. It.e 

■■■ ^V . DjAoiiiacio.iD.Juslo... Ohl qua o.jracoaj equBllB» I 
'■■'. ■■■'llaio.ineuMülio.vi.ÔimpojilToi.;. Ahl.tudo.BBlá.na 
'.-' ■ "■V-,=irtivacÍo''dafininha 'aénalbiiidaÍB,_ (udo  BB' ra.uae em 

■ ouB-Miou'doaaiBi'B'condemDa'ilo... Çumpra-iB a .an- 
.■:;;S)n■ca;e■rollgoenlO-^òllvi.'SàuJnnDC9_n!e'e ;crBio;na 

tthariiiârdií do Senhor   ■Teoho'iuppotUdo   odaa aa 
deieotm ÍSHiparo, lenho aentido laiignido (odoioi 

iálos que venào encontrem e vergonhas que te 
não denunciem, ■ ■. ^ ■,.,■,   .■. -A  .,; 

Pois bBni:';aãtÍ3faiiendo.fl-'aiia'/()mede des-^ 
crédito; o SBU'desejo da nivellar por si seuáàn- 
tecesaorasi.O'i'egenerador degenerado intitula 
severo,exame naquella repartição, em. busi 
ca de provas, cora que pudesse der, corpo ás 
infâmias ■ qiié inandára atirar conira-soUs ad- 
versários; ,■,'   ; ■' "    ■ 

Longos-,,mezBs sSo decorridos a ápoz inces- 
santes trabalhos, diae noitej quaes as misé- 
rias, quaes os^éscanãalos, quaes as vergonhas 
que encontraram para .lançar era rosto dos 
noasosaraigds? , ■. . . '      ■'■ 

Si fosseíuíãUífueptiveia da 'vjexaine, ficariam 
confundiiioa; esses ganhadores d.a díffumaçao, 
que assim foruçccram' uma prova, amais des- 
{^açndá por certo, do pouco apreço que düo a 
ai-.proprloa,. :''^ :.■.,■   • 

'Que outro epithato lhes assenta slnSo o de 
calumniadorbsvis?'       .".'Vi    ■''  "■ 

E nno sCio'elles mosmos que se caracterisam' 
eseretratam,» *       ■ 

Para cumulo da baixeza, atrevem-se a dizer 
quB-doa actas ^da,pre3idenciaaòtu.alqiiè,mère- 
-çem louvor atto'todos esses qne.tratarain de re- 
gularisar aaínançns,.substituindo oarÒitrio 
pela lei oa solicitude ^eh desleixo»?/—iingln- 
uo-se esque'cidos dá que a província é gover- 
nada diutatb.rialmeute, pois as leis >votadas 
pela assembléa foram subsUtiiidas, pela vonta- 
de eaprichosn áo regenerador, que aquliene- 
gou as theòrias, que havia sustentado durante 
a proscripcao'do seu partido.      . .     ■.: ■;!.. . 

Que obras fiem'01'çameLitü foram essas'que 
cessaram, cessando com ellaa, coisa iãcrível 
durante a administração de.iim-Baptista Pe- 
reira, as trn/icancia.s admini-^lralivas ? 

Como e porque meios foi araortisada a divi- 
da publica em mais de 600 contos? 

Em virtudá;''de'. que lei foi augmentado o 
numero de-praçàs-do corpo de permanentes, e 
adquirido .0 armamento. qU9...tanto serviu no 
pleito eieltoíáí'findo-?, . '   .' 

Com queinLètdtidade.ò desembaraçado tité^ 
ra desta situação apodrecida dispensou o .coD- 
curao para o fornecimento de armas & sua po- 
licia sanguinária,quando aliás era ette exigido 
pelo regulamento de 28 de Abril de 1875, que 
nSo foi revogado ? 

Quera incidiu em erro? . -'   ■'■' 
Osr. Baptista Pereira julgando imprestável 

uma empreza.quQ a assembléa julgou digna 
dos auxílios da província, ou a commissIiD no- 
meada pelo governo paru dar parecer sobre a 
estrada de Matto Grosso, quando entendeu que 
devia ser utíliaada aquella ^mpreza ? 

Foi o sr, Baptista Pereira quom acertou, 
quando infumaraento insinuou que o acto dos 
representantes da província era uma pníoía 
com a qual u&ò pactuava : . 

Ou foram os srs. Visconde do Rio Branco, 
Buarque do Macedo e outros, quando,,opínan- 

lutlrfníantos; (anho perdoada ai injuiiaa. A lolupiuo- 
ildado daiais-mB, mai Isao é o peccadu, é a mlserls 
Ju lodu de 1UB fumos loruiBdus, que faimama OIB 
maoifaaia. PutiOquel>(ne cielo pudor dizel-o teni ao- 
beiba. U'antea ciia^mu virtuoio, agura creio que eilale 
em mim uma larga que não 6 lulnha ; mai ciii)ii;jri o 
pweeilo, e sa oio cunaegui flominaronflisda tninlia 
pliaiilaaia, ea tyraaniaa loconscleaies do meu sangua, 
náa mo úanfA airasiar por ellas. 

— ConcluamuB, Gaspar, disse Antônio, que aiaim 
pur«mos ponto a ost» dialogo. Hocebeale por tsiB 
infame que abi eilain uma caria de Uaiia. Onde eaià 
caaa caria T , 
" Aqu) tona, disso Gaapar, tirando a carta de um 

bolao. 
Anlonlo leu-a. 
— lalo é o reauUado de uma mlaeciima loliiga, que 

tem por uoica objecuru Biccat-le dinheiro sob proleilu 
do 10 provar que iilla D&a È tua iimâ- O que teipoa- 
díaio a eata caria ? 

— Quo víeiSB. 
— ÍUulio bem ; queres dizer que não le basla que o 

fogo le qiiolmo da lo go, quoies lambem o seu coouc- 
iii. Puis bom, cumo «neacomo BOÍTrimenlu, augmsn- 
ttmaa-ta as dõrea para le'prolongar a "ida. Que luuhí, 
Glla lambem osiá agunizando-; virerâ cum Cliiisliaaa e 
lu coro Clara liemos par» Madilú. B' precisu acabar de 
vei comesua loucuraa, a que nos coofotúiemus com 
a TootsileduDsu»,. Púdo aerqitedBBpsiiea do Iflu^so- 
oboi o I >B D6O deapètlaij", já É vauiagam queaoUras 
monos, loíliendo mula. Éi uma ciialura unica, conipa- 
ratEl idmenie Cüiiiligo pioprio. Cúmejaremoi dasde 
liiije nova vida: oia (lúdea aqui Qcartd. ludulaiole 
recorda itmpoa paaaadua, B fiaua» da que nio é bom 
tflcurda'raa-lB,' porqúa eata* Ifimbiançaa laiem cada vez 
malar vácuo oi lUB.'alma. E' mislaf asabar com iilo; 
Gaspar.Liara é uma muihet iacomirarove! ; üíO le qual- 
ia, porque qiiBÍzar-i« aeriaaccuiac-lB, a eila é dama. 
eisdo boa para acouiar aau mírltla. Raiida-lhe .00 
coração a-maia nagra iriiteia', o occiilla-a, roceioa» de 
que essa-IrUieza le accúiaase. Adora-le, o oiu la pro; 
cuia, potquaienle a dignidade desamor: o íardsdeirp 
'amur niu aa bumllha,' nio peda, nio ioga, não luppli- 
■ea.--Aa.".nosBasr6leç6eB^Oe'Midiid eoacoabeclduí da 
pb'0,' O! criadas e quanios noi rudeam, cifiamra, o qpe 
vulgarmente te diz uma mulhar a quam nada dàcüida- 
do, aai aoganim le, pcrqne CI*i> loBte B foSie mui 

do no sentido já dito.implioitamonta desmas 
camram osfeminis caprichos-do. ódio presi- 
dencial-? ■■;-. ■ -■■ ■■'_■' '■'■■■■■,■■■■;■"',■■, ■, '', ,,\; 

Discutam, ■ si slid capazeà.^-oajoraalçíròs'do 
sr. Baptista Pereira estãsiquéstoes aínifa.não 
venfiíadus, e digam mais : 

Com quefunilos pretende opresidente man-, 
dar", fazer osTeparos dasicadSas ".d.n,'Sàntós e' 
de S. Vicente; ordenados para recommendar 
mais o seu noine á gratidão dos líberaeà da- 
quellea lugares'6 proteger osfeliaes'coiitrac- 
íaiíoresdóVsBu partido? . .    ■.',.. .V.,,-; .. 

Em quo direito se fundou, para mandar con- 
certar e á custa da província,uma estraâw mu- 
nicipal pelo simpies-fauto do sei-uirà-um seu 
dedicado oiníyp.;.e,(.futuro coli^^ de desig-, 
nação?    .'_._.'   '■.'';''';;   .,".", . "' 

Porque preacindiu. do concurso para cim- 
tractar a publíçaçflo doexpedíeute e' actas of- 
ficises, dando-se 'ainolavèl 'coinciilencià .Se sei^ 
feito ooóntrqçto clandestino ,oora..a,follia:que 
desinteressadamente o defendia, (e já ao'encar- 
regava gratuitamente, comq declarou, de'fazer 
aquelie serviço? .■;   ... "^j!_ ,..    . .',, ^ ■'-'-'.'- 

Respondam á,.esses pontos.'òs alabárdeiros 
de'palácio e.formiilaremos.hovás questões, so- 
bre as quaea a-õpioiao publica está'ávida de 
ouvir os confidentes presideíiciaés. '.       .. .j 

Antes porém de .Ojliaverera feito, naoeuppo- 
nham se a.creditiirá qiie sdb a administraçso 
'da um regenerador conhecido cqmõ, o ar. Bap^ 
tista Foreirn, nflò.tonhara achado guarida— 
todas as beltezas dó patronato, todas astrafir 
cancíus adminislrativas. -, . 

Os alabárdeiros de palácio confessaraoi qua 
as boas finanças dependem de uma boa politi- 
ca : e esta, nSu-ba negar,' depondo dahoncBli- 
dade é dajustiçaL " 

Convençam' pois a província ,deque, an^ 
tesde. emprehender a regeneráeaò-.dÒs brioã 
paulistas o ar. Baptista Pereira regeneroii-ae. 
SinOOi nlOi 

:r--~:   •. -I.''.;.''>->■ ^■"'^'■V---.' 

Os Anilradaa 

. (ConiinuifiiaJ, 

Creaceram mais 01 deiconlonie* quando se (01 publl 
cu QBsta ctdada que Marlim prucutati compram.e.Lter ao 
honrado ouvidor -Cusla—[1], só porqúo aa oppubba a 
neui planos, não quarando piender arbíliariamanlfl ai 
pessuat quD [lor lUarilni eraai apontadas; eu lambem 
laci'bi aa [iccBiiarias ordens porá aatat piiiües. Marlim 
náa (lodandj imputar au ouvidor culpãsíguma, poraua- 
diu u um patiiulo BHU i)ue rtquereavo au govariiu coo- 
lia o ouvidor; iugoque esta requerlmanlu apparecau 
em goveriio. Álailim aaquecido da que era BBU poreiits 
quem iBiiuerla. TOOCCU cum a aua [jluiaiidiije de yutoi 
qua o ouvido' liisie rüprebeodido furiBmente, >em pio- 
ondar-ae a mais pritris inlorma;&o, detida a uoi tal ma' 
gialradii: o cutldur vunda-ge mpieheodido iojualameo,- 

(!) iosÉ da Cosia Carvalho, marquez de UoDt'Alegro 

lo. Ohma deiconsolada, orando de joelhos cm trsnle 
da uma imagem da Virgom. E se eila aoITrImeato não 
6 egolem, tília náu se. aOligB porque leilaaiaa delia; 
aao, Ctars aolTie, porqua aoltrei. par que agoniiaa, 
por que ealái deaespaiado. Sa Clara vudsssa dar-te 
o que deiFJa'1, o impuirivel porque aspiras, darl'u-bia 
üem heiitar, ainda que fD9!a em jjríjuizD a.au. Ella é 
{laro ti ludo; mãe, B!poaa, amaole, irmji, ;0 cucaçio 
e a cabeçi, o cerva e a «Ima. Unda eatâ easá tua cari-, 
dadeT Unde teiidea lua compaiiSo? (juo flzetie da 
lua justiça 1 Para quB a Uzaala lua eiposa ? Por qus 
oáo a danaste nu iaoiamaula da soledada T ._, Para que 
a dellFoale is poriaa do CIBUBIIO unde la procurar a 
|i>i abiitçada á teiigiõoT Ohl .foite leriivel, meu 
irmão I Nâó tinhas uaquecido Izabel; nío te resigoiraa 
B VK em Uaiia a lua Irma; u lançaale-la oos braçoa 
de Clara, para eipeiimanlar se eacoalrivaa nella o 
oUido das aulras, o esquecimeoio doa léus doía fsialls. 
limos impoaiiveia t Ah I fuale egoísta. Gaspar, muito 
egoieia I 

— E' verdade, Antónia, roapoodeu Gaspar. Nío poi- 
so mal), não devo siiciillcar ums crlaiura quê,valo 
tanta camu Clara. Tens razão, mou irmio, Tiverei juu- 
lu delia, aaiei o sau smaule, o leu iimSo, o sau amiga, 
ieiei,iudo isto para elia ao msamo lampo. E'; Tardade, 
enganei-a, gozarei ago'e o prazer de a faiar faiii.. Isto 
nãu púda durar oiutlo lampo, a minha vida exlinguB-se, 
e Bu Dia devo lurtar-me a OIIB noFosaciiücln. .Xaoa 
raz&u, Anloniõ, eu vaihu pinica. Alas, o que (arai,,mau 
DáuB, o qua helÜBlaierT Ealuu louca,, sau uma. can* 
iiadicçio.. Vamui, meu irmão, íamos buscar Ciara, 

— niu,-BC-b'ímos primeiio de fallar no que é miiler 
quB fallemoa. Tens duvidado leoipra do lafo eilrailia- 
aimo qustti liga a Uaiia. V ..... 

'-.Km Terdade'uuDca vi .bam provado quo.ieja leu 
irmio, e tuiiava-me a BCraditar que iBtdo èu sufTrido 
lacto, DBUI me raaeivasae ainda um auppteia lei. .^ 

.:^ Acrediiaste noque le disaa ena mláeravel, por 
queaeniiale naceíaidade de dar.iéíaeuii palavraa. E' 
leio SISim/ou nSd ê T Aciadiiaaiel-o, cdmoelia o acre- 
dituu; Begundõ demonstra a piapria.caita.., 
.  .—E'veidadã. -.'■'.".,'  ' ,"■u■.■■,^' 

-■— Pui) b'em; esse húmetn parte imgbbl/,. Cbtiitiáds 
aicrevaiA.a Maria e i. lupetiure daB"lrmla.de*Caridade 
de',V.i.BÍãrÍá^ N[>-'emdoe.qi;qu'e'ad;Etic'áDtrá • infei.l*!, 
Vi's'ta dB'e,delial-a'mòrrér'alÍ.' Quaodo aiiê vier pro- 
curai o teu idíiiliiigtrador geril, deUl a.bii, tòceriir- 

la foi ler com Mailim laxando lhe I'er quaea eram ai 
lais a esie re'peilfi, porém Marlim quéas lüitoian. é tá 
queria ser obídpcidn, e.sailitsiar auat paliõisi princi 

■pioU'ji'trilai^- mal D_uu»tdiir, inaultando-o'a amençac 
do-ocòhi ai'ulrniio Joié Don facio, chegaDd^ã''iãía ao 
poDio de quaii le pegarem.  O oufldor fez ver' com 
BRBrgU a Falsidade daqueile lequerimento, ea iójuatiçi 
Ci'mquo'o' goverco linha {iriici'd^do CDniia elle:' Mar 
tim não.landn o que ri^apcadar í Informarão, a vendo 
sa-corrtdo na goieino por eata sua  conducla', pediu a 
reipptla do .ouvidor para a combinar am sua casa. a alé 
o dia S3 de Haiu  não leva .tempo paia apiasenlar em 
.governo o resultado de suaa cumbluaçâs', a muito me 
nos psra tornar a autragar aqueilá resuo^ta, como ara 
obrigada.  A|{nra saiba guii toi a satisfação [juesa dau 
ao.ouvidor.—foi tima portaria.igual  í mmha para eer 
também laculhido á easa rúi-te, a'deaieniodo deixar o 
cafflpo;llTri>.aca dc^poIismõi.dB Il]arlin),.do mboa dados 
cõm',JDfé'Bonllaoiii. ■ ■." ' 
.   A vigia daalas cou9a°, B dB outras muitas, qua nao 
rBQro,(maB. que em  tempo  apnnraccrãc.-o povo nao 
pouda.var aem horror que Joio Cvlcs fosse chamado í 
cú:ta,.e ijuB Marlim Ceaste presideote do governdeda 
junta dé fazenda, com ai paslaa doa.negocias do inie 
flor e faiendí.,.       '.■; .' . ■r'jf;-':::' 
.. SI alio,' na.qualIdQíIa dh Blmpiíilnimbra do gu'stna 
qiioiia govefuiir ló por ai, a pizar a todos, qual cão le 
iia .a sua; conducia reunindo em ei a presidência do gn 
veino e.da justiça t  Esta idêa seaprusentnu a lodoa oi 
bobü.BG! honrados dB9(a 'Cidads, que- immediataioBiile 
tomarem a cobreresoluçin de depdr u autor^de seus 
ii]alas,'unica:mein de salvação que lhes rQsta't'a.em tso 
eiltlCBB circúmstancias,   V. BIC, j& sabe coniõ ae.ellac- 
tuüu aquella depnsicão,  qual foi a conducla e modera- 
çlo do poro daata cldadB naqualio acto, e quanto MaT< 
lim.tem.maquinada por ai e tous sequaioa para atear 
neila p.rovincia.a guarra oi'11, ou ponto de querer.Indls 
niV, unido com o bataihão da mlliclai, qne.ae reeu 
ibía B tuas c,'»ta,'patsuBdindo.n ([ue n puro quBiIa des 
■rmal-o,e .faiar anliar  nasla cidade cam Igiiominia, 
aOm,d>< qua .irriiado. coin lilu atacaasB .a BBUS campa'. 
irioiaB,.puls.qne as minhas cartas de 1 n!t do passado, 
queetniudocunllrmo, o devem ter.ioitruido a «ateres 
pPÍtOJV." -■;,.:.,,,■.. ■',■,. 
.,.Maillm Franpisco quo muito bam conhacis o amiúde 
qun o pdio do^ta eirJaile cuniagista aJnôo Carlos, prln- 
cipalmaule dapaia que antriiu iiara a presidência,do go- 
verno,'gabla qua o.povo não o,deixava eahir da.provln 
cia <ta,-iii>i moJo.daialroao ã erin.huara-;. a dêimedida 
tobarba .des9i! Jiamom, B aua dsmasiada ambiçlio.de 
gOflinariJal que o ci^gaism B liíeram esquecer doique 
dBVla'i'honrii '^^ <OLi< COIíBRIS no goieioo, aus Interea- 
sese^iocego da pioglncia que pouco ouiuada lhe Impòr- 
iHism;; lalrai peiaundido que n povii nào ie atreveria a 
pnbllpar .seus.crlme.i,.pDr ler.ao.ládo.do p^nclpe aoa 
[íiWJlité Danlf]Clo~;"í>lla''engan'ou.ta,'a verdade' ap 
paiecíU.n oüe hypooriia  da banra'ficou conhecido 

Por ventura so perausdia olio quo ò põvaigourava • 
caria legia, paia qual S. A. Unha antorisadii a csla go- 
verno para reprasaoUr-lhe sobre a atccuçin de qual- 
quer ardam, que f issj .incompalivcl com o bem da pro- 
víncia? PüF voDlura João Carlos jã níu era o mesmo 
que o governo julgava preciso na província, qua por 
duas veiei Hiiba doiiado de cumpriras pur'- "js da se 
cralaiia d'b:tiado,para recoiher-se a eesr .. .tuT. João 
Csrica ambar.çBva us planos de,A1arllm,.c islo bailava 
prra lericrlminaao e merecer oa maiurea casligos I 

Aqui se diz que Jui& Uanilaclo Ic.ai piuiado na- pre 
aen;.i de aua allaia..oí facloadeíla pruvmcla mul'.dli 
furcnioa du que tealmanio.tào, chagando a atacar a 
bunra do varias pessoas, deila cidade  

Eu, me admito cumn eila acja capnz do lanto ! Eila 
rá ailo já UBigucciJu da quaniu prclarlu am gaieroo 
crmlrs a peaaaa do principa, o eua regência ,uo Urazil T 
Qua nio le persuada quB todoB tâo tão faltos,de me- 
muria como elle ; o govarno ha da jurar quaolo sabe 
a eiie rei palio; enlio talvez que eeja tardii o seu arte- 
panrilmEiilii, .    , 

Sabe-se .mata quo nesia cidade eu  lou liálado por 

ma-hei cora elie n'uma tala, e tu a nuvliÂs, asm ser 
visto,, E dim.me,.ee la convunceres do rjue case homem 
ã um imposlor, que lem eúmenie em vista roubar-le, 
curar-to-has da. tua, lou cura T ., 

— Se eu llvesse acreditado um mamonlo, um mo- 
roento lÓ, que Maria era... ah I não, não seria rtbêldo 
i vontade de Deua,. creria que sobra nús tluha cahido 
a maldiçió divina, a eipulsaria d'atma o qua oio cabe 
nella,.porquaémoDsiruoio. Tal'ez, talvez reitubrassa 
a raiio: 

— Vel-o-hemaa Gaspar, vel-o-hemos 1 Agora vem 
comigo; nSo é huta  aioda de Ciara se ler recolhido, 
eiiíprovavalmenle com ChrlstlaDi,  occupaifa  cornai 
guma boa iallura, ou pisneando projectos de fazer al- 
gum bem do que njii] resulie mal. 

A pobre vae Bonlir uma bem agradável seosaçlo 
Oaaiea vial-a lados os d'aa, comiaa como<'ico, paisea 
vsa, am cassa companhia, pasiaies a DóISO lado parte 
das cuiles, . Parecias communicaUva, e até olcgre li 
vezss. Por Dm iaB-te.como hospede ao leu antign apo 
BButo, no), .dias em,que;.le transfurmavaa DO antigo 
Gaspar Moia-Moile, o marido da ^uapu mufa. .Foste- 
ta liaslando, ti jaaiavas comnoscui a mal ougolido o 
bocado, las para o leu cárcere, lilale e meditativo. Por 
ultima', ha quicia diae que, para eabef deli, Clara 
lein lia descer aqui antes que aaias para'a miisa,' e vás 
de purla em pucta, [ivureccr Bitupidna que nia.to 
agradecem, õ quB abusam da tua prorügalidade. Depois 
désie . lambem- na Iniensalez ds Ir iodas as laidea pára 
D cemitério, e veos dali cada vez mais enfermo e deães 
porãdo..Eiiás a matar-nos, Gaspar, e não lens direito 
a isso porque le.eilimamns muilu, e ã da Ingrato pagar 
assim OrDotao amor. Com que, meu bom Gaapar, é fa 
zEr caca. alegre e nio p.amar.inal) em puarilldadea, 
purque uma^palavra, um olhar lau; vae ler o hslaamo 
consolador paia esaa pobro msrl;r resignada a lurla, 
para essa eípcsa aaota e sublime modelo de aspo*as. 
, Gaspar Inclinou a cabaça, mas ergüsu-a Icgu. Estava 
Iranqúillo, a respiandacia-lbe nova vida oa olhar. 
. '— Eslã louco I pontoo .Anlonlo. Pobre Gaspar, Basta 
éicilaVo, Lpara que responda lego ã excliaçla, E' uma 
pobre vlclima,de hcnlieis lafortunlos. . 
'. AlTarsssBva nãqueliemomenlo ojardim, dirigindo-gs 
í porta da.galeria de vjdriça, pela qual. se chegava ia 
palicio, como deanmlnavam ca povcaçío, a.formosa 
caiadiqulata.' 

I^CgDliDiIl) 
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r 
loiã Banllacio como o prlmelio nolor dot )ucceisfB do 
dis 23 de Maiu, « como um >eivil'ilH Joèo Cirloi. Su^- 
posto eu nidi inflji<i<B ps'a n* ■ contact ma aioi daqucl- 
IB di). comiudo lechq muili Itinn em Nr tido ci^mo 
aeu motor, poique >o <neno9 lanho s ^''"is IIB lar li- 
trado 0) mFU9 concldadías de doui—ligres que >d oi 
Soiroavam paro Jtcisr s fua fome e lUa amfaiçio : 
qualquot doi doii> frmiog á müi pequeno para le medir 
em hiora cm Joiu Ca'loi, que em rlntae tantoi an- 
aoi que lem-fe^mpceRaâo DO «eriii;o da eaíto e de 
et-roi, IB iHiu i:uiripüilailu uuui iqtiuiU  IIUDIB D ndüll 

' dada que cancierlinm ni hoiDcni de bem, raereceode 
por eiia lua enodueia 'Ompia conslsnle oi maloret 
elnglni de ei ret e 9''ui mtaiiirníi b^m cooio a fi'ima- 
(io do9 si^ue CDcIdfldio*. que é ainda m»i apreeii^el' 
Apeiarde ma Iiité R mítico a Matlim procuraiiero 
com empenho escurecer aa Tjciiidea detle beneme'ilo 
poriugu-z. niirica o pudarem conseguir ; e o dia 23 de 
Halo de 1823 claramante mosttnu qu^m era Soio Cst- 
l<i, quil » e)tiii);9ão que. K»94Ta neiia proTlucia, c 
qual o ciracler doi paul >las henradot 1 
 Ea.-eB-íifia-Giilo!~wp"Uo-a-ímo aua heon. eim» 

Tl'iudet tanto quaata  abamlno  eiiea  doui  tialdorei 

Nto laUavam alba asiim quando depeodiam de mim, 
da quem >ó coona^sm a lua )PHuraii;a peisoal, ea 
■ua cODlBoaclo no g')'ernn ; D9O Iatla*am aMim qiisa- 
ÚO enlregtraiD á luinha di9p"t'(to • <ete mH e lanto* 
carliiioi embailadoi • ; quando illudida pin BIIBI ex- 
puohi dls'iameaie a mioha 'Ida rara a conaarva^iu 
dS'iei Ingrains. 

Hinha conducta é bem patente ocaU cldiide, ai ser- 
TiCOB que teulio prestado é mlnhs oatrla itu bem co- 
nhqcldaa por meus elucida d ioi ; elles oi alleilarin ae 
fOr preclio ; BIIM labnm aprpciar oi lacrincloi qua Ibes 
ta; I da minha itda. de mnui beat, e de meus lutArei- 
aea, e com Uln íleo bem ongo, ponue grafai i Provi- 
dencia, iroii pies me deixaram com o que paiiat om 
boara, i"m que mn teja ai-ciiaiio abuiar da pequeoa 
■utorldido que me foi eonilada : toinhai iljiaa otn ido 
oultai siTiSu senir^ oaçj.', ã el-r-i, ao príncipe e i 
minha patita. 

Oi hibilanlei deita cidade nSo hào de ditnr que com 
It re'dia da prorincia isnbD mandado pagar dindai 
perdidi*, que vartlcularea dpiiam a meui pareniei, 
como lei Marlim Krancisco mandando que pelo o»lre 
nacional d'lla oro'lncia ifl nagassem OOOJOOO qun o 
Herciano de>la a sou irtntn Autonio Carlot dn olDcio 
de eaciltju da nu'lloria detia cidade, passando a dirl- 
dê ã ná(|Ti, para flila a cobrai, ai o Ue(c:aaa tl<er 
com quepagiir I 

Ifio IB loroa mata e'eandalnio q'lanilo IB labe que 
Harlim 'staia plnnaniBote InloriTiada da que nada p<ii- 
auia n ftterclino. pata re cobrar o iiui* Ji derla i naçio 
doa dlrelloi de chancellaiia quo Unha lecebido. 

Meus patiicio) não hAo de diiar de mim o mesmo 
que dliem de Jnrd Biimlicio qui apeiar de FeC''ber 
pe<ta cú le o oídonadij desecelariode ••tadò, conli- 
nila a receber oeiia ptonncia por atu prucutidi<r 
2:lD0Sil'KI annuana dn ordenado de lugares qun n*!) 
aerie, e isto Páo obilanle ledas at ordeei reglai a eite 
reiDeilo, que lem rigorosa ob lga;âo de laber. 

QuBDt'i digo 1 T. eic. pdde le provar, s ioda ■ cida> 
da taba, e muito bnm. 

Cuiia a cEr puis que semelhanlei bemeDs aejam ca- 
pazes de deimeatir e atacar a hoiDeua de bem ; su cer- 
tamealQ me eoiergonhiria que ellís dliiesiem bam de 
mim, porque quam 01 ou'iase (aliar aiiim peto menos 
me Julgaria capai dei rnesmea crimes o,dai masmis la- 
dignidades que eliei pratlcaiaiD. 

(ContlDds), .."-■?' ■ 

SECÇÃO PARTICULAR 
Nazrelh 

O af, Toledo Pila poderia ler tido iDCumbldn da 
comreítslo dl instau'ir o procetto coal'a o culpado, 
mas desde que a juiiidicçã» eilfi pro'enida peto dieoo 
dr. ]uli municipal dn <orm.', pareco-oos quo oto pode- 
ria mail detempenhal-a. 

Paier porém o inquariie quando a autoridade res- 
pectiva eili summaiíAndn é um deaproposiio que )d 
lemb'arli ao «r. liiiitis.i 1'oreiri ou a aeua cousa 
Ihe'roi. 

Veremos o que íai o sr. Toledo Pisa e como c"l>ige 
» ptBTDi GaoVii OI dísmsndsi ús DUíI policia ia[)gulsa- 
ria. 

Hara coadjuvat. o t<ii daqui o promotor ultimamente 
nómiiado,'quc actedilamoi aur um rcrdadetro promotor 
od-ftoc 

Lugii que Mr coohccido o orecedimento do sr. dr. 
chefe de policia leremos ens'jo de BOalysai-o. 

Santa Cruz do Rio Puriln—A elei;Ío a que 
se i>rocedt;u neasa 'ilia tio dia 5 dí Agoilo foi uma 
verdadeira comedia, pTÍeilamaote elmilhante âs de- 
mais, que  o.govorno da província tez reprejenlar em 

Sahio no dia 25 dn correute o nusio iigario o ndmo. 
padre Cirpinelf. cora destioo para a I>aiia ; rogamos a 
Deus que eitedisiincio cavalheiro  façi lelii  viagem ; 
nlo pudemos deiiar de patentear ao publico   que' este 
nono vigário durante o tempo que aqui osievo fel cum- 
pridor da iene dnvarna, o tratou lodue  sous  parochia- 
nos cnm lealdade : 'd deixa um peqneno lonlimenle so 
parlldo coa'prradoi,é lei'o mermu Tigarln, trabalhado 
ua eleijio a Ii>or do teu compadre  o ÍJantarrio-,   mas 
etlani's con^enciduf .;un n no<ao vigi ri' se aí^im prati 
cou 1)1 pel 9 grandes e&torçasd' diiu Svitairio  queé 
compadre do mesmo vigariu ; ndi   d'aculpsroaj  isto e 
pedimos ao rvdmu.vigario que roile mai nio>p eovnlva 
mais em eleiç&'i que isto para o rvduio.vigário £ preju- 
dicial. O seu compadre o Saolarrào acompanhou  a sr 
vigário aií S.Paulo a diiem que em lugar de ir canlao- 
da ■'bo meu Oous que alegria, foi eaolaado ho  meu 
Deus que triateza. 

. Nazaietb, Agatio de 1818. 
'*■-''■:'. '■'"'■■:■'.■ As eriançaiaii 
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Affradecl mento 

' O atisiio aisigeado faltaria a um   sagrado dever, «e 
'não vieiie por esle meio agradecer ao digno preiídente 
da Sociedade Poilugueza de l!i:neDcenc[a  e aeus mem- 
hro), aos dignos ficiilintivoi  dra. Anioniu Canlann de 
Campo) e IgoBcIu de Mesquita as maneiras   delicadas 
com quaolrala'am durante.o tempo em que teachO'i 
enfermo op hospital da means sociedade. Acbiodo>te 
actualmente restsbel'ddo, depois de ter feito a opera- 
ção da uretha, moleslta quo o acabruiihi<u  poin espefo 

. de Ires annn*, nio poda dniiar no eaquecimunto a aua 
eterna g^lidSo ptra com tio rt'enos cavalheiro*. 

". S, Pauto 31 de Agoilo de 1878. -      . 
HERUIRIO R'IDRIOOES DOI SANTOS.      3— 

MOTlClARiO GERAL 
- ';Fránea—Chagou « ena cidade D« aolle da^do 
paliado, vindo da Úocdca o ar. dr. Toledo Piza,-que 
aegundu cooaia 'áe. por ordem da presidência, faicr 
luquerito aubre o facio grave de ter aido deilachad» 

' otn llio contra o.prasldante da mesa parochigtdr. Pa- 
rei» da Cunha, ea occaiiJo em que chegava á parla 
dl egiej) para faier a aleigaaDO dia b de Agoilo ; liro 
que nil) odendendo o mcirnJ doulnc iltlngiu Virgioio 
taieiia dui Santos/".' 
. 'K miailo do sr^ Toledo Pita parece extemporânea, 
parque a .lUlaridtde jidicurla procede a lummirlo 
cantra Banedictu Canepa de BulhSas, ■- Idado do corpo 
da uermaOiíaiei, deiunciadi pelo promiitor public i da 
C"marca como autor daquella tentativa de marig a le- 
itmeaio, e que aio ubsiante lol mandado para esta ca- 
pital ■ Ulula de eicoUar um galã. 

,' Qiie pretende polio ar. chefe da palicia com oló- 
meiiuquiill«8*l<i>*i>t* nsabiIiT 
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outras loca lias d es. 
A policia dcsoof.eadi a es capmgai conseguiram por 

meio dl) dilema terrível—retirada ou morte—arredar 
das urnas n partido conservador. 

A deipello porém da certeza da absleoglo doi con- 
trario! não quiietam iis liberaea se portar com ordem e 
guardarão uena« esapperencias da decência. 

No dia 4 o partido do giveroo eotrou em grupo, 
hasiaada á lua frente uma bande ta vermelha e depoii 
da percorrer a> ruas da villa, lu som de luguetes, v). 
vas a morras, recolhau-sa au seu aquarlelamoolo. 

üs capangas comajaram entSo a disparar tiros de 
garruchas pala >illa, lançando o terror na população, 
qua.icccianda a tuiia dea sÍi:ãrlDS,can9ervaii-ie recluza 
em luas caias. 

O digoo 1.° suppiente do juli municipal, o nosso 
amigo tenente-cocoael Emygdio José da Piedidafni in- 
timado com as mais atroies ameigas para alé u púc do 
sul passar a jurisdicçio, com que se achava, ao 2.° aup- 
plente, co-ieligianatio «da fresco* dos amigus do pre- 
iídente da província. 

He^olTido a.cumprir o feu dever n DOSIO amigo nSo 
cedeu is bravatas doscapaogai da governo que ptane- 
javarn arcnmmetter-lho o domicilio, quando souberam 
qu» os amigos do er. leoeols-coronal Èmygdio eslivam 
reunidos I'm casa deite o reiol'idos a aelaiidel-o, e eu- 
tio d'<9Í!tiram de tevar ao csba a'luelle atteniadu. 

Kem por i»o deUiram,. loém, de nmeafil-o coro 
tud« aaorte de violeaciss eaté agora perauiem ainda 
no iolODtode desf-iteal-o. 

liiiei manej a indignos revoltaram os hamenahi- 
nosio) o alé mcsmu os liberaei liiudui do lugar, que 
nio pictuam cum alniilbeDiei immnraiidades. 

Chamamos a attençio dos poderes públicos para que 
intervenham  a  tempn da nbilar que  aquelle  nosaa 
migo 3üllia as violências  a que Hcou eipoito, desde 

4ue  mantendo se  nasuapusição  dtgna, iocnrreu aos 
odioi liberaes. 

Si bem quo não conQemni naa providenciai que de- 
vam ellos tomar assignalamoi, por eita ftSrma, a rot- 
punsabilidade qua Ihei ba de competir si porventura fdr 
o uumD amigu (uouiite-cacunet EínjigdiO victlma de.al- 
gum atleniado. 

Nao aatisleilos com tudos os desstioos, promotem 
aiada. por instigação de um dos taembros do directó- 
rio desta capital, uma representação ao presidente da 
província pedindo a emaaraçio daqutlle cidadio do 
cargo de !.° lupplenledu juizo municipal. 

lg3orar& porém o ei-preiidanto da commlii&o exe- 
cutiva qua não é o cargo demiialvei ladnulumii, ou 
lerll promessa da aotumalo do ir. José Bonifacio, da 
ser coroada de resultado a dita represmiaçto ? 

SÚ DOS reitará lai eise deiembaraço. 

O (euente Gaspar — Ke'.itaii-sa para a c4rie 
este dhttticlj ulhc.ai que nesta proviDclatanloi serviços 
tem prestidd á ordem iiublica, moreceodj por isso 
gerai estima e considaraçio. 

U nubre a honiosu procedimento do tenente Gaspar 
da Ujrros o'etla' prodncia f.'icoodigno da bravura 
com que Dl campinha do Paragusj snube merecer as 
b'lnroias condccuraçõai, conquestaiíai no campo de ba- 
talha. 

Aa populaçijaa dn Ss3tos, do Rlbeirio-Preto, do 
Amparo o da Yiii, Capivar;, Serra Negra aio unaot- 
ujes em otog ar u dislmclu mibtar pela ouergia e espi- 
rite {u><iicBiia de quo deu proiaEi quindu oestis loca- 
lidades (oi o taaentu Gupar restabsiecsr a urdnm pu- 
blica alterada. 

Atdiiiadado sr, Icceole Uaipar £ exigência dos 
ch-Iei dl aiiuagào. 

E' natural ; himem brioso e independente o [eneme 
Gaipsr ora IncDrRp.iiivelcom o sr. ttipiista Pereira. 

Em tiuaiatingiiela para onde fui mandado com o Qm 
de igaobar as eieiçüass para o governit, declarou a te- 
nnoie Gaspar que oAo maochatfa o seu noioa tornan- 
do-se capenga de eliçDes. 

O diado paloi garimpeiros da politica domlaanle, 
mas elogiado e consiüiirado pelos paulisias istira-se o 
tenente Gaspar levando iniacla a sua digoidida de 
militar. 

Clnb de corridas—Ilouie grando afQuencia da 
espectadores nos corridas de dominga. O tempo esteve 
eiplendidu, e a raia nas melhorei condiçõei. 

U premio da província, de l:ODuS0OI), foi disputado 
pelai anis cavsllui inicriploc Sereno, /londrjlo, 'ÍQT 
niile, Pauliiln, ^a(i/a t Timandrú, lodos desta pru 
vjucia. 

Foi vencedor o Tímandro, montadO' pelo jorkey 
Priedericb, correndo os 1,009 metroaem 115 segundos 
orneio. Levantou edte premio pela segunda vez. Che- 
gou em segundo lugar o ICalifa e em terceiro o Se- 
reno. 

O cavalle [avoriio, ftondello, sd alcançou o quaita 
lugar. 

U premio do Club, de SQOJOOO, para cavalles ou éguas 
de qualquer pãiz, foi disputado fúmente pelo Oaman, 
cavallo traocei par *ang, propriedade do dr. Aulonia 
Prado. 

l)e cent rmidsde com o regulamento do Club, para 
leiaute ru premi" teve de carier á telógla, vencendo a 
disiaucia do 1,609 metroa em lOG leguadoa e meio, 
mnniado pelo j rk-'y Gibbons. 

Oiman fui rrncedur do grande premia da Jockey 
Club ao Kiu de Janeiro, de cinco contos de réis, na ul- 
timaconida deste anno, aaquil bateu o £rn«t, em 
à,2ü<) metros. 
'U premio Crileríum, destioado aos poldros e poldras 

do paii, de irei aanna írcnmpletos, lá leve um concur- 
(Bate— O'Siroco, do Rio Grande du Sul, do ar. Anseio 
Fanllli. .   ,   .-.1 ■ 

A £el[a AtUança, propriedade do dr. Antónia Prado, 
liada poldra dê aousaanas e meio de Idade, filha da 
cavallo inglet da puro laogue,. líonarcha, a qual esta- 
va IniCNpta para eita corrida, tal retirada, em cOQia- 
qusncB de um llgelr<i accideole. 

Sircco é u>n poldro da esperanças; - Tcaceu.oi 800 
meirus em 57 aeguodoiemeiu.. 

Em víitude de reclamaçio apKianlada idirãciorla 
do Club contra a inaciipçlo deste iDlmal, qnaia altegã 
ler eitrangeiío, e, porliQtoi fdii dit coodifõei dõ pco- 

grammi. foi depoiílado o,premio, alé ulleriores av8: 
riguiçüei. ■     ,■   "       ,        ,     j 

S"is ravallos disputaram o premio.iupplemeiíiar oe 
31 OjaOO : 1'arand. JíofíUÍlo. Saitil-Cíair, GiJaieiíru, 
Pamptiro a PitaW. Lavantou.-oo.Pflmpíiro. do ar. 
Joíé Antonio delbo, corroadoa distancia de-ltiUtf me- 
truí em 113 segundos e meio. . 

E'a carreira mais valoi que lem havido no byppnoro- 
mo, de cavalloi do paií. 

Em legundo lugar chegou o Pirofo e em lercelto a 
J/oiJiiiío; em quarto o Paranói 

O premie de £niaio. de IBUgOOn.foi dispul-dn por 
■eis anlmaei: ítitieirn, Creoulo; TálçraniJ, Solilurio, 
ProííSIonle e Brsmort, ■  ' 

Venceu o Biimark. cortenilo em.ll.T segiiodoi. Km 
leguoda lug(t chegaram empalados.Crwiilo e,rafo- 
rana. .       ' 

Apreaenlaram-se, (loalmeolo, para- o^ premio doa 
pungas. cinco cavallos: jVíní, Gadelfiri, Gripho, Uor- 
erga n Lnibtl 

Venceu o Nêaê, correndo em IIT segundas. 
O movimento das aposlsi na poule foi da deioilo 

CDOloi de réis. lãaii ou [nê(I6s.    " ~" 

SlenoreB TasabaodoB-T'.ailadamoi para ai 
nos.aa columnai o a>iigo que com cata titulo publicou a 
Gazitadt iVoíicíoi a quero aCi'mpanharoai nas prulfS- 
tas que lavfouconira a cafda dos manorea vagabundos: 

«Tivemos em tempo ccca-iào de estranhar o mudo por 
que eslava «endo laiio o leiviç-), apparenlemeole ulllj 
do internação de menores vagabundos'. 

Filemos ler qiio os agenlM encarregados da appre- 
hons&o dos meontos alo usavam do'nbconarlo eieru- 
pulo na esc- lha, é que, depois de eotregues us peque- 
nos i autoridade, eram todui indiítinciamente deipa- 
chadoe, com demaiiada piaiteza, cem poderem prestar 
em seu favor diicumenlos que oa isentaiia da pecha que 
a<sim ia Ihasallrava, eos libeitasiem de seguir, um 
destiou que lhes repugnava, .,', . 

T'mos agora occBsiSo do ver qun .andávamos bem 
avisados assim pnasando, pois um faiilo, cafe tantos 
outros, que talvez t-nham Qcado na obscuridade, velu 
demiiDStrar-nos que sa tem abusado disio, que ae pre- 
tendeu apiescatar como uma medida humanitária c ci- 
viliaadota. 

Um m^noi foi appreheodido tiiDS ooite, na praça da 
CooslilutçJo e remetlido para uma fazenda do inlerior. 
dpezar de declarar terminandameoieque tinha paia mii 
vivos, sondo o pai raaidenie nesta cOrle, e elie, o menl 
00, empregado em liraa fabrica do cigarros, onde ga- 
ahava rinte mil téii pof toei;. ' ' .       . 

Na occasiia em que o mcoino fi>i preio e despacha- 
do, D pai estafe luienle ; quaodo eite.. voltou requereu 
au Julío de orpbiui a reslituiçüo da leu íliho, allegindn 
a> ciicundtaociaaqueo isenaiam da classiOceç&a de 
vagabundos. 

O sr. juli da orphan» mandou que informaiae o res- 
pectivo eicriíio a eila declarou que, d que coctaie a 
(eapelto do meonr era que eita fúra cootractado por 
ioldada para a labrica du dr. Fulaoa, de onde tugba, 
pediadu o duulor que SH lha dáise balia oa leiponsab'- 
lidade que lhe eabla pulo eantraciD feito. O sr. dr. juli 
da orphios, i villa deita informiçlo, despachou que 
nlo havia que deferir. 

Seja-nòs pormiltldo faier um ligeiro reparo. Um me- 
nor 6 remeltida paca uma fazenda ; admitíamos que o 
dono da tateada o trate multo bem ;' mai um compa- 
Dhalro do meoor ou um «aeravo mata'O; o dono da 
fazenda, para eviíai maisadai, r^aada diter ao juli de 
oipb&oa que o meoor tugiu. d& -se-lfae baixa a esti tudo 
preropto. 

Prosigamei na narraclo do fado. Ha dias, oi páreo- 
lei do menor, que ji tiuham deieipètáilo' d* loraar a 
vel-o, pois que ha lets meiei se achava auiente, sou- 
beram por acaso que olla altiva no hospital da Hliari- 
coidta. 

Foram là para huscal-o e a edmlnlilraçio recusou-se 
a|eniregal-o e com raiío, por ter-lhe sido elle la>ada 
piir um sr. cammeedador S que declarara qua lú a 
elle podia aer enlrfgua, par lar orphào. Ainda oesaa 
uccaiiiu o menor diclarou que lom paa e mie, mai cio 
fui attendido. 

it' correodo o pae do menor para o julin de orphjos 
este deu ordem para ser-lhe entregue o Olho, que ef- 
fectivamanlo lahiu hontnm do hospital. 

Nâu repetiremos o que declara ena inlelii criança 
sobre a vida que passou dursute seis meies, mai eipe- 
ramoi que a auturidadp o Inleriogua, para chegar ao 
cauhecimenio da verdaile. Umllat-nos hemoi a diier 
i|iia o menor declara que nunca esleve na labrica du 
lai doutor, de imda, portanto, não pAle ter fugido, qua 
fui daqui diteciameote para a faienda do cummeoda- 
dor S., de onde veio pais o hospital. .. 

Vultaiemos ao assumptu li>go quo llveimos em mio 
ui docuuieotoi que requerem<.s. 

Tbeatro S. José—Sabbado e Domingo repre- 
■entou-sB Deste theatro aafvtiadl magica—a A Remi 
eacanlada—(, ' 

Cum quanto as visualldadus e tranitormaçõaa prln- 
cipaes attractivus da peça, oia foisam eiecutadaa, 
coma era da desejar, a platáa gorai applendiu. 

Fallecitnenlo — A 31 do passado falleceu na 
cArle o paulista cocselheiro Antonio Manoel da Cam- 
pai Mello. Foi deputado geral, preiide.ate de vatlae 
pToiinclai, e ministro da justiça. 

MllllDusompre no partido liberal.   -?-\?'.''.'' 

Oü prolef^ldos do BF.   Bollarmino—OI 
srs. laiapini reapparec^m na leiri. 

Na niiila da sabbado no theatre Provieorlo ee sr. 
GÚH<, de CimplQas, foi roubada uma cailaira cum 
180S000. 

—Aote-hontem DoHyppodrnmo fui rnuhada ao ir. 
Joio Tinto Carneiro uma carteira cem BãOJOOJ. 

Vâo bem... ' .,■. ,-   '-.'^.^i--., ■ 

Tlieatro Provisorio-Nesta theátrn a com- 
paohia da auiomaius, dirigida pelosr. Luii Lupi cun- 
liniiia chamar grande conciirrencia. 

FOI ulliniamenie repreziniala a granda peça—■( 
tolla do mundo em 80 dia-i, lifadi do intereitantii- 
simo romance de Julia Verne que muito ag'aQuu.nila tú 
pelo trabjlh I dos.autoroatas ci>mn pêlo biiibanlismo 
das di>cara(ões e listas serprendentei, 

—H 'je da-se a mesma peça a pedido da multas pei- 
soasqua Bíoda oio a viram.  - 

O e>pectaculd de huja é em beneficio do director da 
Compaubia. 

TfaesonrarlndaS. Paalo—'Díz a Gaietn 
de Nulieiot.da 11° 'coniiarrlbe achar-sa-'nomeada ins- 
pectordesta tbe'saitrarla osr. Autosio Jaié de Cas- 
tro. 

Actos da pr es Ide a oi ã—Em 13 do passado, 
foi exonerada, a pedido. Mana do Gsrmo de Uliveiía 
Sampaio, do empregn de proEesiora publica da villa da 
I^atrocmlo da Santa I-abal. 

. Foram iemo*idos, ■ pedido, os leguialai profeisecea 
piiblicoa ; 

Em 28 

Gutgiiid, munfcipio da ItariFiaea,, para.o bairro úo.' 
Cnh-iío, mun.ciplu da Santos. ..    .'. „>   ^ -.    > 

fim 21: .■■.. ■(.; ^-,...;: 
Antnnio Carlos de Toledo Itlboi. da cadeira do bàfr-'. 

ro do Canguéra, município de S. Roque, pata a da ;' 
freguazia de S..Berna'do, desti.capitai..-.   . ..,     ', 

Feliiarda P>n(a da Camargo.da cadeira da capeíla-. 
do UUoy, da liapaceiica, para a da meima. Iregae.,.' 
lia. 

Em30: 
FUI tixuiis'adi CetiDA Niinéí dã Amaral Siqueira.' 

do empregu de ptul'i'nr publico de primeiras -leliras'-;' 
da segunda cad-irfl deTatiihy, por aslef incurso uai- 
penas do art. 121 §3.°dn reiíulamenli/de 1809, ._, .  .... 

Transferencia de espectoenlo—O que 
estava annuiiciadu para hoje, no theatro S. José, eia 
benellcio do Club Gyrónaslico Portuguez, ficou Irana- 
ferido. . 

Poslerioimaiile aeiá aauunciado o dia do eapeoti-' 
culo. 

'-''A. 
' :■!■'■ 

■■■■.V 
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Socfodade Unlúo Evitriffellca—Em 39 do 
mrz passaim o njinisierio d<j impeiio  cxpcdio i  pteil-- 
deociB da S. Paulo, o seguinte aviso : 

•Mill, e eiro. ir.—Com offlcio n, 51 de 8 de 'Agoilb ■ 
de I81S, submetleu o antecessor de v, exc,, í aprecia-. 
Êio du gocernn impurlal, os estaluioi da Suciedada 

loião Evangélica, fundada na cidude de Camploai des. 
ii proiiocia, iiursa aio julgar coropeleale para rétolver 
sobre Ds eitatutu) de uma sociedade i|ue não ê slmplei'> 
mente liileiaria nem purameale beneQceDte. 

S. U. o Imperador, tende uuvldu a secçjlo dns. BB- 
gocios dl) imperial du conselho ds estado, bouve por 
bani declarar, pi.r sua loimedlaia rcsnluçio da 24 da 
correoie mei, tornada sab'>i p^rnuuf eiarada en con. 
sulta de 29 du AgOáto de asuo pruiiaiti paeiodo, que, i 
vista dai disposiçüen do.c §S 1' e 2- if'j art. £*] do de- 
creto p. 2,111 de 19 de Daücmbru de ISGO, cumpeterid 
a csia pri'udoncia, e nto aogo'ernu imperial, appto- 
var 0) estatutos 1. Sociedade Uoilo Eiangellca, se ea- 
titoitem no cato de ser appruvados. 

IMndO conhecimento a v. cxc. doilt reioluçio, de- 
Tojvu-lhe es rcferidoa estaiui><i, acompaehadua da umn 
rdpla da cilada ciiniulta. Daus guarde a v eic—Cari» . 
Ltimtiú de Carvalho, 

-;■■- ■■^' 

m 

■.-Í-J^ 

Tele^minmns—l)oi jornaei da cOrlede l.*do 
corrcniH iitanitin os íèguintes ; 

Si PETEUSBUflGO, 30 de Agosto. 
O guveruu pruclimuu a insliiuiçiu da lei marci&l etn 

todo u império ruiio. 
Fui tomada eiia mndida, em virtude da agiliçío 

causada polaa sociedades secretas, laei |como o nlh>ii)- 
mo e outras seitas que faiem perigar a lagurança do 
E-tado e a vldx dus fuiicci oarloi publicai. 

NUVA YUIIK, 30 da Agoilo. 
A tcbre amaraila, que reina com caracter  epideó, 

na Luiaiaoia e nas Aniilhjs, fat alU   coniíderavel 
meru de vlc.imat, e propaga-se em  oulrai reglÕ* 
Esiadds da America. 

Tarifas <la estrada do ferra 
dru II—LC-se na Caiela dt Noticias de 1 
te : 

ttlonlem reuniram-ae diveraoi negociantsi i 
deirci, tob a preiidcncia du sr.  viicoode de  b 
ua, paia Iraiaremde ni-g>'ciaa relatlvai Istarilaa 
irada de farra 1). Pedru II. 

Eipuitos os motivos da reuoilo pelo  sr.  preild  
tomou a palatra o sr. bário do Hio U.inita, apni.-ptsn^ 
do diieraas iaconvenieDcias das actuies laníii. De- 
pois o ir. presidente propoi a nemeaçlo de umi com. 
miasin para dirigir uma rapteientaçio ao goii no, a 
qual deve ler assignada amanhi na lugar da reucião de 
huiiiem, A cummiSiao Qcou curopoita dos sri. baiio do 
Rio Doniio, Meilu Itarreto, Abreu, Ortigão e Ribdto 
Avellar. 

O sr. presidente declarou terminados os Irabalhw da 
reunião ãs 3 horat da tarde.* 

Fabrica de sabão-Oi an. T.ítielra. Pamplo- 
na 4 i;, enviararo-noi (arias amaslrai do sábio "por 
ellei fabricadas oasta capitai. 

A julgar pelaa Binojtrai que recebemos, oa proõucto» 
da Itbrica dos ara. T-^uelra, Pamplona & C, íls 
dignoa da protacçin publica. 

CompnnLia Cantareira e Esgotos—Be- 
Ci'bainus o relotono quo a directoria proviturla deita 
companhia dave huje apietenlar em reunião de aiscm- 
blêa geral diis accicoistas da C'lmpanhia, rnuQidos para 
a eli-içâii da directoria respeciiia. 

A rounift-i dat-sn-hi na casa o, 04 do largo do Car- 
mo is 11 huras do dia. 

Ilomlcldlu — Le-se HO Jornal iJo Cemmeríí». 
dei.': 

—i Hontem, fola rnaobi, na poçj de D, Pedro 11,^ 
a poucaa brsçii do aaguio da piçi da cidade, deu-sa 
um crime, que denuncia a msiir pervaraio moral.        ', 

A'a 8 horas da maohll, pouco mais au menos, um[ 
homem, adiantada em eonoa. que por alli passava, foi 
assassinado com um liro ila pi-iila no craneo, dispa- 
rado por um individuo, mai irajido, aquém nio qul-^ 
zera ou nàn pudera dor uma esmola I 

A morte lui lustaoianea. '' 
As praçu que oflavào do guarda no paçn,- inalou-" 

ylrào o es aoipido du tiro, acudiràu a pieudü ia o cti-^ 
minoso, que não < ITurocou a menur resistência. 

lotiírrogado, declaruo preso sor da nacionalidada. 
rusaa, ler 40 annos.e chamac-as «liguei Kuulach ; disso ■ 
mais, quenào tinhi a menor raiioda quaia doasiai-: 
ninado, a qu"m lira pela prTm-ira laz na occaaiio on^ 
quo destech.irao tiro, onem precisava ler (accreicen- 
luu], purque rosoliêra matar alguém noquoUa dia.faste 
quem fosse, pula leguiute razia ;'  . ■■/'-■ 

Estando inteiramoate baldo de re cu «os, eífludi)' 
paisadadoua dias sem corner, eniendôra dever aulci- 
dac-ie, a para isio comprara n'uma caia da ma da' 
CariüCi a piiinia que tiaha ua mi» quando lol preso ;: 
depois de feita eisa compre, porém, reQírllra com: 
calma e achara mais cooíenienie commettat um hn-; 
micidio, para sei procaisado e condamiiido t 
m-'cte. . ■ , 

Pur Isio dirigira-ai iquelle homem, qua Ia piiiaada 
junte de ai, comi se lorla dirigido a quilquei ouUo ;■' 
pcdin-lhe urna esmola, e malira-o. ■ 

Taei íorãii aa razões que. lêguodo-declãroti, o|lti' 
vfirao a perpetrar o crime, comquanlcí nlo. ae compre- 
heuda tactlmenie coma quem aaoteve diabeiro para 
malar a fumo, durante dom dlsa, leve-o para comprar' 
a pistola; o polvaiinbo e as balas que ia encootrarão' 
em seu poder. ' ■■'■■:■ ., '.-:., 
- Deu-se o facto oo lugar: em que. t travessa do Paç» 

desemboca oa praça de D. Pedro If, a maia' dlaUncla. 
entiBo paço IrapcrialBOiheinurod» paço.      -j 

A victlma chamava sa Manuel Gouiarf d» Silvêlrt,"' 
era puriuguei maior dí GOSQUOS a eroptegido naein-- 
ptCM de carris da ferro de SiOlaThereie. '-■ ■■ '■■:-'■' 

I   O^cadavor foi recolhido ao oecrotereo. pôr ordem-dó' 

,\; ,v.---i-.í 

:Ko\6úítí^vA\MÍ»Z»aSíttiiuitai^_Í!)Íi\tf{iÍ^^ l;*di<lricto.deS.'Íaiéi.^<Ír."Í'ãúiidir| 

y^-^^^^-^i^-iZí-j^i; ;-.i/.^,S■í'.aJI, ,■.-■?■: 
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qua  niBiidou  larrar  o   luto. di, piitio  «m fla- 
grinle.      ■■■ ■ .   .i.   ,..      ■■-'■:..■■ 

Haceici de um mei MlguetKoutiich'IDOIDUIüÍ'' 
eidar-te, itlrinfldriB ao rair.n; , 

Administração da Correio de S. Pan- 
•|0-Daque]la tepaiii[ÍD!GomiiiuQicaru'noi o legutni» : 

ArrcCidou-áB aa:mH da AgoM do eieiclclo de 1818 
lie^Siaimpailioiiii da'.  \   .    .   .10.8111028 

"A[»aber:'' ■ -   .^. ■' 
Hi!CcWi",d»<i'"(i'>nriai i , .■ . .■'-.. . 4.ÍMI158. 
FroduciadeBclloa icDdldat' ;',^ ','"V. .'. U.&aOgSDÓ 
CuriBipecdíDcia oio^liDDquaeda-.   -. .. - —lliglèo 
Fiemiot detaques'.'  ItigOiKI 
AiiIgDalurii '    lOÜSOOO 
Franquia dó) joicaei         5460360 

.'-'HOTIUENTO DE FUNDOS 
Hecíbido dé parllcularei para eiques ,   ,    2.127g56a 

'.-,  .-'' ■ la.ansm 

Apieàça~Na DoUe de Wl áo an Onda tal diipa- 
rada uoi tlr<Hijt»B a jautllh ja tiftt-em-que tcsido-M- 
illli Í6 Jabit, o dr. Jota Igoiclo de Flgueliedo. 

A auclDridade poJic ai fei diligenciai pua deicbbilr 
o BuclK da atlealado. 

Coiniiniitiitt PBuIlHta—No etciiplorlo deila 
eompaiibia paga-ua de bule em dianu, aot ui. accto- 
Dlilai, o 18° diildflodo, a catàu de SgDOO por afçlo. 

Cap**> OIT.*.   Amerlon — Canununlcgm-Do 
que bolaa'hiiM do caitiiin), h>ver& isis.-. dè  cap.-., 
pira  a qiiil  faiinx  a  e>mjBi9'Á-íataio io*'i\t.-,  do 
qualr.'. colladjj  ooi Rcr.'. 18,'. a suporioiei. 

Matadouro public o—Foram abatidas durante 
o mez Undo, as seguintes rezes : 

No.dia '1, 21 rezes, 
No dia 2, a7 reies. 
No dia 3, 24 rezes. 
No dia 4, 2(1 rezos. 
No dia 5, 29 iHzes. 

. Na dia 6, 23 rezea. 
No dia 7, 20 reicí. 
No dia- 8, 23 rezes. 
No dia 9, 27 rezes. 
No dia 10, 27 rezes. 
No dia 11, 23 rezos. 
No dia 13, 28 rezes. 
No dia 13, 29 rezes. 
No dia 14, M rezes. 
Na dia 15, 24 reies. 
Na dia 10, *1- rezes. 
Na dia n, 28 tezes. 
No dia 18, 27.rezes. 
No dia 19, 23 rezes. 
Ho dia 20, 25,rezes. 

 No dia 21, 29 reies.        _   
No dia 22, 2õ rezes. •' 
Ho dia 23, 27 rezes. 
No dia 24, 23 rezes. 
Nu dia 25, 37 tejsfl. 
No dia 20, 25 rezes, 
Na dia 27, 25 rezes. 
No dia 28, aa rezea. 
No dia 29, 19 reiea. 
No dia 30, 29 reiei. 
No dia 31, 31 rezes. 

Foram abatidas de 1.* a 31 de Agoila Undo, 814 
rezes, a saber: 
Do Antonio Manoel Moreira de Camargo ... 401 
])e Joio Actonio. de Borba Cujo  lüS 
De Custodio da Costa Nascimento  58 
De Josã Domiogues Frade  31 
Da Corièí Feirelr* & Ccmp  41 
De Amaro Grande -   . 81 
De FelldaDD Bicudo  41 
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■   Uereado de  SRDIOI 

'i'j-^'.;'i; -'.{Do nono eorrtipohátati) 
2 de Setsoibro: 

0aíiIe':Ò,dial.*-í,5M,68Oiillo».   ^ 
, - ■ft;,!it(nçia-ÍO,O00:iicçM-.;.;.. 

.Termo media'dai.enlfadM diariai deide  ■' 
adia 1*do corrente—-2,470.a«cif.     ■ , ."■."■■   ■.■.:;';;■ 

. .^Uereado do Hto.' 'j:;-i\ 
,, ,j, ■ "\.   -■ 'sai'Seiembro':".' 
Lafé—•eDdi»-^23,0DI)HCeBt.   ■.. 

■ PrMoipür lOklIós:  ' .        .■■.■: ^■■^..■<- 
1.'boa-5SH50 a ÜS050.  .  ....i./^/vV'.j'ai'i;'■  '■-■ 

.l'.ordlaaria-4S65u B-4S900.'. ■'■^;''^:' ' ■   -'    -'-"^ 
Eiialencla —37,000 aaccaa.    •''■■ -iti'' 

..  Cambtoi; ■ ■. ■ , 
Subre'Londrft* paiUculariHS W4 d.eSsa/ad. 
Sobra Londreibanòsilo 83 l/í. " ' 
Sobre liBriB parucular 411 i». por Irinco. 
Sobre Paris bancário 418 ri. pur Iranco. ■ 
  ■•■ ■" ■      ■«-,•     :*, 

Socielá Gív Batta^ '- 
Lavarello e Companhia 

Scrvizio Poslále 
o paquete a vapor 

EUROPA 
e9|ierado do Rio da Prata até o dia iO do corrente, si- 
biri depoia da indlipensaiol demora para 

BlarselhR, Gênova eAIapoles 
cam escala pelo 

Rio do Janeiro 
Para .carga e paiiageiroí com o consignatário 

ilanorl Anioaio BitlaMOurt. 
SANTÜS. 6-1 

lo Rei do Oueímã 
24, Rua do Seminário, 24 

Pichili de là e iedaaSSDOO. -   ~    J' 
Flaoelai da pura li a 5B0 o cuvado. 
Baela encarnada a 000 ocovado. 
NpgeuiB de lã (aoiidade) a 70O rs. o covado. 
Casimira Iiaactia, euíeiiada para costumea a SfSOO o 

cotado. ■     ■■ _     _ 
Popeliue de cdr para Veitidos da senhoras e meolnat a 

ISO ri. o covaita. 
Oiloid i« cdrat a 200 ri. o corada. 
Cbitaa [rancezia em morim superior. Iludes piJiSet A 

330, S80, 210 a 2G0 rs. o G'Tado. 
MarioidodilForeDtes marsai, dasda IglOOatâ lOjSOOO 

a pe;a. 
Chinetoa de liga, do Porta a 1|B00. 
Ditos Charlotes a SgSOO, 
Boupas (altas, üaãte groisal. ' 
Camisas pfito do IíD)IO, de inorim. 
Uitai do oiljrd o.gufrui miiitai arligoi, lanio de fazen- 
das como da miudeiaa de armarinho, que se leide 
por pie;is miiilii raioaiels. - 

Em frente ao Seminário das 
 Educandas 2—1 

Companhia Paulista 
18." Dividendo 

Uo dia 5 do corrente iDFz em dinnle. em todos cs 
dias u(el>, doa 11 horas da manbt ás 2 da larde, pa- 
gar-iB-ha nesta eicrlptorio o 18." dicideodo das ac- 
{Cas dl Cotapaohia Paulisia. 

Escriptoriu da i:onipanfala Paulljta em S. Paulo 2 de 
Seletsbro de 1878. 

F  SI. de Almiiáa 
servindo de iicreiatio.     3—1 

de cabellos legitimos 
ReCübemoa grande aarlimanto diractamente da Eu- 

ropa, e Tesdcmas baraliiBínio!, o par a 8S, lOjl, 120 
alé!5t rs. os mais Qnos- 

Rua dB S. Beutu Ü2, de Troote an Grande Hotel. 3-1 

GtJlRATINGCJETA 

Especialidades de fázehclas é roupas, branas 

Camiseira dèS^lHdgestadé o Iniporador 

Mio de Janeiro 

i'■■■■.,» 

'   '-li'   K'í 

Keate antigo o muito acrcditido esta baleei rei ento, o reipeiUvel publico encontraiá aempro lodrs ot aríigõí 
lopilua de etioraei de noivados e de bapilsadoi. v.'.^ 

íamipas de honiein sob medida, pelo megmo preço daqueilas que se. s 
■", roandaiD vir de Pariz ..,.■;....'.■ ■i.;- 

Pora bom em 

Cnmioaoi ooroulao, OollariDhoB posticoâ, lonjUB,   mala 
Biavatai, camisas da mela e ílanella, luras, etr. 

■   Pára crianças 
Camisas, ctl;as, talas, vestidinhos, lençdes, fionbas, 

eninrai's para rícem-natcidoa e bapti»aiÍoi. 
Eacarrpge-te de qualque'r costura com toda a promplfdiov 

Pa raise n LIO ras' , ■-■ y■•.■i^^t!■ 
jCatnisar, caldas, saias,  mandrlüis penoirs, cimlsl-   ' 

Dhas, meiat, culletei, veitldus, luva!, Oto. 
Fazendas  . 

|('o linho, atoalhados, guardanapos, cretones paraieD-. 
Sdti, madapoliiii-pcrcale, uauzouck, Qlo, ciissa, bor- 

sdas a rendas. 

\í - ■. ■ 

Vestimentas para bànhò viSS 
A» pnisnaa que quiiarein.me honrar com a sua cooflança, podarão dirigír-sa & cass  dos srí.  GarraU» 4 .- 

Camp , em S. Paulo; eslea seohorea dario Indss ag ipfannanieB aecessarjas. le se eacaiiegam de sues oncom- 
mendaa.                                    ,,--(;;.'.^,         ,  -.^j..    ■,   )\u     '      ' ■ ■ ,-             .■..-. lS-13  V . 

. ^,. . -■"   .,  .   S5,í~..; ''''■,"''":■,   ■■   .-      -.■'-.'.:■■•■-  •-.     ,,-..; 

~~~~ OpiRlDOdaMI 
Drama em 4 actos 

original BrasGlleiró-■ ■ 

...■'■ 'H 

■li.-' 

CUKICA MEülCA CIRÚRGICA 

O üa- A. C. DE U>RAKn\ AZEVEDO tondo 
flxaito residência nesta pro'iricla, oDitrpce 
aot seus comproilncienns cs ■I'ui serviços 
prolliiionac), aceitando chamadas ou coo- 
vi(ã> para conferencias em qualquer ponto 
da mesma província. Diigilr-ao ao mesmo 
em.' 

euaratingaelú. 
.   .V- 3-1 

Depôs itoIVoroiai 
Travessa dò Commercio D.   1 

Chegou repolho lalgado (Chouctüte)  e comichou 
muilo fresco ;' lende-se em kilos, Bchatnpigdon secco. 

Pastore 
concerta eaflna planos, orgioi, realejos, harmoniuní, 
caiiss.de musica. Bua.de Santa Thereia u. 14. 30-In 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
1S.° Divitieniio 

Do dia SQ da corre me, paga-sB aus ara. accionistas 
desta Compaahla, nu cfcííitario da estscSo du Morle— 
Itraz, d» 11 horns da manha íi 2 da tarde, o> juros 
correspondentes ao semestre lindo nm 30 do lunho ul- 
timo, na rarào ile sela por cento (1'/',) an anno. 

Pars esse pagamanla é precisa apresentar os reel- 
bos das i^hacnoilai, csiitcllas, ou GBrtiOcadoe, para oa 
con^pnlactes sssaotameiítoi. 

S. Paulo, 23 de Adosto da IB18.   ' 
/. W. da Gama Coehrane 
 Inspector geral.     10-3 

Collegio 

RANGEL mmu 
(iDlernato c externato para meniqas) 

31-ltUA ÜA DOA-HOUTü-31 
— Curso geral 

Alumna Inlarna, poiíemestri'.    .      . , SSOlOOO 
irando duas ou mais, por cada uma    . . SICJODO 
Hxlo-peosioDista, pnr t'lmestre .      . . SlSflOO 
Duasou mais. pnr cida uma.     .     . , "ISgOOO 
Kxterna, por trimoitre  ISgOOO 
Uuas ou Eoais, por cada uma.     .     . . ISfíQOD 

Curso especial 
A alumualotetna por semeclre..     . . - S'JOgOOO 
Duas ou mail, por cada uma     .      . . séÕSnoo 
Meio pensionista, por irimcitre   .     . . 9ÒgOOO 
Ouaa ou mali, porcida uma.     .     , . 'iSsOOÕ 
Eilerna, por trimestre  30SIX10 
Duas ou mais, por cada uma.      .      . . 3jJ00O 

Pagamentos adiaotados 
Medico, botica, piann n canto, roupa lavada aon- 

gommade, por conta dos pães. 
O cotiegio (d faineco is internai papel, pennas e 

preparos para trabalho. A alumna precisa, pnrtanlo* 
ler correspondente Dosta cidade. ]5T-9 

Grande siiccessn em Pariz I.. 
Rolre os brlni|uedos quó mais tem charnsdo a alien' 

cio e D applauio publico na Ciposi(ãn Universal de Pa> 
riz,G sem contestação a O^DINA,ouhnneca que nada, 
o mais interessante o original. 

A' venda aa primeiras que vem a esta província, na 
casa do géneros amerioanns. 

A^ ¥ArVKEE 
2 A Rua Direita 2 A6_6 

FiluLas de constipação 
do dr. Beloldi 

Únicas feitas sob a direcjia e garantidas pela ana' 
flrma. - .   " 

Loja do Patnba—ruadalmperaliba. 1 B.   i 
Caiiinha* a IJOOO ra;     .... .100—66 

Hotel  de João  Thcodorò', 
Este bem montado eatehelecímenlo, ofTarece-ie aos 

Brs.'visjaQtPs iodos « commodidads!, aceioi.prompli- 
dio, assim mala cnmmodos especiaes, pira as eimas. 
famílias, [ua ÚB .5. José, esquina dade Saldanha Ha-, 
rinhò..'■■■,;'v ;■ .-■' - 9—"4. 

^Büís.^-Áí^^V" -.À'-'■'.: 

:,. ;.,;jÍÍ[!ÇÍíeS-X ,; 
ÍCamprim-àeaciiiasdáCoáipaDhia faulist* epaga- 

Bebem;^ Para tratar ãiua da Imperatrli 44, com B. 
RíDgel.pBitan.i.--'.; ■.■>, ,. 8-3;; 

■' ''■ H^ 

i-.'-:..!' CARLOS FEBBEIBAv. 
Sahlo & luz eacbarse i venda DO oscriplorio destl 

tfpDgraphia ena cara Garraux a 2p0O cida exem- 
plar. '    .  ,     - 

Loteria  da' província 
o ihetouralro das loierlai da província, roga soa 

srf. BRBntei aquém ae enviou as contaB de HBUI debl« 
l<is, halam da mandar pagar o saldo com a maior brsá 
.Iditfe. .. - 3-2 .^ 

í ii.£iL^.v'"V. 'A '.■ í Parteira 
'i..i.:-u 

.; Endirlizl Uriula, parteira pats faculdade 
nedlCB de Inapruck, mora no Largo de S. 
Bento, e pdde sor procurada í qualquer 
hora do dia e da noite, para os misteres da 
sua profissão : cobra honorários medicos. 

Tem tabolela na porta.      20-8 

^     ■ -ff 

^ DOUTOR J. EBOLI fi 

JJ       M:odloo   operador*        W 
u Di cóngullasdasIS ás n horas da manhã na S 
(tu rua de Santa IC|jhlgnnia a. 4'J. u 
m 6-3   Ü 
WiasistisisiS)'- !@^jsi<sists;tsis)ei 

nAFAZRNDA da Boa-Vista. município do Ria-' 
"^■Caro, pirtenceutu a abaixo asíisnada, íugio DO 
dia S7da corroote o escravo de oomc Uiolindo, ilíada 
de 30 ao nos mais ou monos, estatura ri'gulari rosto 
boiigoeo, tendo em uma das faces uma cicatriz, e nas 
cosiaa aignaes de queimadura. Tem noa cantos da 
testa uma linha ducahelloa vermelhoi; quandn anda 
nio.assenta no chão o dedo mínimo. 

GratiDca-ee com lOOJOOO rs. a quem o prender e en- 
tregar De referida tezenda, a sua a^-nhnra, 

llio-Claro. S8 de AROaioda 1878. - 
D, flita Btnedicía dt Camargo.   -4—8  ' ', 

LaTadeira§ I 
tio Hospício de alieoadus precisa-se de duas lavadet*.'. 

ras. Trala-(e LO mesmo Hu3|iiclo. 
S. Paulo, ao de Agosto de 1878.     ..... .Ul,(H8^'^íí;'' '. 

í.* li 

■M 

1 

V^íí 

'■^ 

■■■ :■■  .■:.-í'.''.;--^.',:.'-,> '■'■". 

A' ULTIMA HORA 
Dos Joraaoi da edite, hentem chegados :' '.'.■.' 
Falleceram: ",• ■ 
O coDtelhairo Bário da Ponto Ribeiro, enviado tX' 

Irao dinario o miolslro planlpoteociarlo apoaantadn. ' 
Também lalleceii o sr. Carlos 'Fleiuss, creador da ' 

empreza dasbarciB.ilumineoso. 

,'..'..'TCLEGBA.UUA.S ' l' ■..;;"■ ■" 
VIENNA, aide Agosto.   ■    '■'■■^      ..''. .-..''-o. 
As Dolicias chogodas das . operações miíilaresj:■ na'' 

Ba miai dizem-nos que o.eiercito ãa occupaçsn che>  ' 
gica a Ucstsr,  qua occup&rs, apezsr, da  resistência 
i]ue se lhe I'ppunha.   Assignou-seuina'trégua logo de- 
poisda entrada do eiorciio nesta cidade.   '.       .-v 

LONDRES, 31 de Agosto.. .-.-..   ->:5.;,>,,-., 
ü espirito da população e.<lá ainda sobreicilsdo na 

Rulgsila G na Boumelia. Od ioiurgenies rositlam, a 
retuglaram-ie nos montei Khodopes, onde o exercllo 
ruiao da occiipajiiasollien diversos leveieiiopotlan* 
tal,   ... ■■■' .■■ - ■   ■: ".;,.:■: ...--■!;.' . 

•'■-''.Íf_ 

■ í 



"■■^>^Or:S^:-^-- 

:::J^:W 
.;1^:'!I-í:íí-í* ■■-.;^Sí;^feí-^., >!-■■, CORKElÜ f&ULlST&NO 

Grande CotnpSDbia Âalomatica 
DE ÍNSTRÜCÇÃO E REÒREIO 

Dirigida pelo cavalheiro 

~ TTltlmas quatro funoQÕ*fl| 
da  oompanUla 

TERÇA-FEIRA 3 DE SETEMBRO DK 1878 
O immenso successo obtido nas duae 

ultimas representações, o enthusiaBmo do 
jublico e o theatro repleto  da mais selecta 

sociedade, resoaado aõs calorosos 
applausos, demonstraram 

m ai9-ame-Tee-a-su p e riori d ade 
dos automatoi 

'A'pedido de algumas peuoos. que ainda 
QBO obtiveram Ingares, e a ; ■ 

Beneado^do diredar d» «ompanblM 
> Ultima exlilbl^ao 
da grande acç3o phantastica • dansante : 

de íéfrà (la lile 
^í-'t''^ ^' 

J-'--'---- 
!^'/-> 

festa da  Penha ■■■ ■!■■■. IVovenas e 
Soi dl*s 1, 2,3,4, 5, 6 e T de Setembro proiitso fuluro pítlitâ um lr«ni do'Nofla P»''»,'J'"''* ** 

4 borti d» Wrde, regreHíüdò da Henha ái 8.46 d« i«de.   No di» 8 de S»teiDbiQ,,coner»o ireni conloroie 
nulQta buiiriu. 

o se- 

Do Norte 

HANS A. 

10-0 
12-0 
■1-0 
a-0 
5-0 
6-0    ■ 
1-0 
9-0 

10-0 

■l.í'. Da 
■ -í 

fe 
-^ 

-^s: 
'—'■Á^y' 

vfe ■': 

Preçoa dag passagens 

Korle a Paoha (ld« e Fol(>)-igOOO 

Penha 

HÁnal 

fl-SO 
8-SO 

lO-SO 
12-20 

'   l—!Í0 
3-ilO 
&-aci 

7-SO 
fl- ao 

lU-EO 

S. Paulo, as de AROIIO de 1818. 

Písha s Korls (SmBPlsli^^EOO 
Sem di>tÍD<^o de ctuie. 

S.L. rurner—Chefedelríí-go.      10—5 

A VOLTA 
K um m MUNDO 

EM 80 1>ÍA^; 
f DE JVLIO VEBSEI 

o Ihealro da porlfi Sainl Marlin, de ParÍ7, letou â 
scena.Mlo dram», gastando o quantia de duiealoa mil 
fraacos e coast^giiiadi) um espcclacub .que Dão lem 
comparação na liistnria da arie dramática. ' 

A ompanhia mproduz com acua ouluuialus êula pe- 
ja phantastica-do modo o inaÍ9 satistatorio.. 

■ O tnáchinismo, utensílios e Irajea, aSo copiados da 
Iheãlro de Paríi. 

A musica tüi escripta pelo leslejado maestro Vís- 
conti. 

As decorações fnram exprEs^amento; teilas peloa 
atamados pintoras Faggini, Fontana, Coolcasa, ijeioi- 
li,MaKfi"ti B Büsio. ■■'.'. 

Eatram cnl.scena maia de '.'4'-'' 
UuztiQtòíi persoDageoé' 

'  DIslrlbDfçAo dós áotfiB eqnadi^'.^': 

.'■' Acto !.'—Ü Club dos eicaatcicos. 
Quadro 1."—Aposta de um milhio.      '- ., - -. 

Acto 2°   Port-Said. 
Quadra 2 "--Chegada do paquete aMonftoliai. 

•    3.°—Dcaaíla de Cromalry e PhileasFoagg. 
■    4.°—U canal de Suez {panorama do lítbo»). 

''■";..■■ '     íníemoíio de5 minuíos 
HoTo Inlermedio musica! representando a chegada • 

sabida do Ferro-Cartil das looias. 
Acld 3." - Buugalow Indiano,        ■ ':-. ■■'■.■,, 

Quadra 5.*—O rremale do soberbo elephanle.-. ■ " 
'. V' >. . 0.°—Immenso Neciúpolis 'nas Índias, Grand* 

.. ''■,';'. passeio do Sulyer   com dançarinos, 
j.^      • ■ .,      ■ trombeleiros, soldados bhraminioa, «a- 

cerdotes, grande quadro Dnol repra- 
' . .; sentando   a liberdade   da printeza 
■".; .■• ■■-.r' Elisa. 
='■'      :'"■'Intervallo de S minutos       ■:■   : 
■ '■' "Aclo 4.'~S. Francisco, interior d'um fcltil. 

Qudra 1.*—ü Uelcctivo Yiks rouba o dinheiro ■ Pis- 
se-partoul. 

'.■ Quadro 8,*—Panorama de Calcutá, sabida do Pitos- 
,■   ^, cato. 
fí''i!í'Í-.;'   Passo i dous a oaraoler V-''--' 

; por dançarinos do rango francei 
'l-; , Acto 5.'—Kearney. 

,.y...   "iSttadto 9.'—O Kardrak dos Scionka ncomelte o trem 
íâ;}:   ' ', . . eipresso erouba amiss Elisa.- - 
I'-LVK     :(tuil[O.I0.*—A escada dos giganlca   Combate entre 
^V.;JV,-,.v-' "a soldados norte-americanos,» B Iri- 
ii-aii^i'-^isi ■■■^■■•;'■■''■" "   '"' ^"^ Scionks. Morta do Kardrak. 
fM'- !;''■''  ■ Iníervallo de õ minutos 

Compiaohia. draipati^a'. e dio 
cômica 

DIRIGIDA PELOS ARTISTAS 

Silva Pereira; 

Ribeiro Guimarães 
",  i'> '"'.",1. ' 

Quarli-feira,   2 de   Setembro 
C Recita da S' Serie 

U luion DE   -roDusASMoiiiimil^,.. 

:,      I I SUCCESSO SEM IGUAL .I'l,;'';''! -' ■■' 
i!  Ã  nAinn.%   D.iâ luÃGiCÀS  lit 
A 3* [CDreseDlecO's da magi}lDca p.cfi ■ em 1 

quadrat, ornada de canlo. cheia de IramtormifAei t 
riiualidadíi, que (em camada   lerdadelro lucceiio 

mvi \ 
t 

Scccador Târlière para 
Privileglaio por Decreto Imperial ii. ,6288 

:2i de 9 de Agosto de 1876? 
íAgencia na província de São Paulo 

DtLLEY & MIIiíiER 
2—Rua da Imperatriz—S        ; 

O principio rucdameotal d» íppicelhfl í imitar a naturnia, quando se uia do calor solar, empreganrtn r 
•ipoid'agBS ciíCUlindo em íuboi e aquacenda os Uboleiroaem que se acham os g ri o» decalÉ ou de qualquer 
outro producla, porque êile se prèiU ■ leccar lodoi o) frucloi de silructurs cornm como o eilí, oi grioJ como 
milho, o loijio. a» leotiljie», ii emlbis. ti amêndoa», etc, (? fsfmhas de mandiúca, de milho a de atror ; a 
gammi, o pololbo e ■ lapidei, '■■ foibai de chi de mate e de plantai medicina<is. >   •       i - 

A luporiotidade do SKMíOT Tutíirt lobre todos os oultus, que empregam ■ acfto diracla do logoj e in- 
coaleitaTel.' '    - ; j . ,     ,. 

Naoba'oelle perigo dequdmir, de enlumiçar ou de coier os graoi de calã. L       - 
A operação é lempfB leguro • loffallifel; púJa aer (aita com umi prícisio farda dei rã me de milbemllça. 
Oapparílhü que le acba minucioaimenlo descrípto a repreienlado na ■KeviiH laduKrial i n. 5 de No- 

1*ubio de 1811 é da maior limplieidada ■ por isio mesmo muito «aniajoio para o lerrlço nas laiaodaa onaa 
taltau qUBii sempre mecbanicps de preflss&o. 

—Extrabido da gaieltlha do « Jornal do Commerclo > do Rio de l»neir> : ;„..,.,„ 
■Nafaz'-ndt'da Bem Poita QO munleipiode Eatie-Rios, poriencente ao ar. ceroael Hirand* Jardlo, U- 

loram-ie ultlmameole iotereisaniei expatíanciai com o Seccaiar Tartiln. O apparelho Um aeccido com ig-íal 
(litlelílo laolo café como íeijio e milho -. duaa mesta irabalbaodo noite e dia seccam 10 arrobas em 21 borai.x 

F-Si'i'^V^'&it 

i--,-; 

Personasens :      .:.'.C 

O Conde Rogeto—Itiboirn GuimarSei. 
Guilh-rme, eami>oiiEi—Sil'a ("erfira. 
ttudnliihn—Articlia de Gubernatis, 
C'piiBo Rõfaerti—Azetedo. :■ 
Capilão Vriiz—lídusrdo. 
Nicolau—Uno. ' -' 
Marcoi, batqueto—Azevedo. -:,• 
Ü csrceie ro—Cigueircdo. ''■   '■  ; 
]• íoldado—lloinaidfno. '''■ ■ 
2'iíilD—I'e-BJia. -        '■' 
O Genio p'oipcior doi homeoi-Anái Cbaièa. 
M'''gana (Isdn)—Rotina. 
Barii. cimpooeti—Fau)iln« Lapeii   -     '    ',. 
CviunOe—Jacinihs, ■' i' ■-. 
lima o rela—Pei IO to. ■'.■'■} ■• 
Kniabfilla—Brasília. ■    ."   .■ 
Uma (ida—llagdalcna. ■       ■-.!'.■; w.i -.'': 

SDldjdoa.cimfonezei,tidas,Gealo),g!gantei^aD&é),fldaI' 
gai 1 pagem da cílttn do conde Rngeiõ;' ' 

macacos,    drigôei,'    IdbirCei, 
etc, etc.  ■  '  .    '.:,,., 

Designação dosqaadrtoáI ... 
PRIliElRO ACTO   . .   -,^'■-'.■, 

1' quadro—O geuio do b m, 
2* quadro—O reino do liifetnoi 

SEGUNÜO ACTO, ,  \/,_^ 

3* quadro—A rti-ciarsçio do amor. 
4* quadro—A torra negra, ■'  

TERCEIROACTÕ 
5'quadro—A romà encaolad».   ,      \ ,; 

QUAHTOÁCtO   _,.'■...;.;.:. 

O*quadro—Victoria do Genlo. '"' ',!';" ." ' 
7* quadro—O reino da« (tuciai—ApolheÓM.,. 

■'■Vvv-, 

BreYemente Éè 
O grande estabelecimento 

DO 

BON 
^-...t. 

Na  rua Diraita  n. 46, 
-^^%. 

'4 

Numeras de musleai: 
. ■.í-s"' 

: 1  .:-:- 

■ : ■-; J; 

<~& 

■í'^i 

4-4 

rtà.--.. 

W' Acto 6° ■■.-!»■ 
/>;.■■-; 

. ■■"",». 

' Qnãdro II.*—A' bordo da °R enrique tau. Passepartout 
re'cobra o seu diabeico e Phileas- 
Foagg compra o nsTÍo.. .     i 

"j .Quadro 12,>-Eiplosão  da caldeira.    Naufrágio .ds 
■ oHenriquetaD. 

.   Quadro 13 •—Porto de Liverpool víito d« noule, 
Actol.í 

,. '.Quadro 14.°—Hotel da roinha. 
• '''-■   »    15.»-Grande íalio do Club doa ojceotricos. 

,    . Koie  horas, chega PhiUii-FoJsg o 
.■..- .„, ■.; ■■. ■ ,. ganha o oposta. > 

O sr. Lupi obsequiará oa concurreates^of- 
, fertando-lbes um interessante mimo.     .,-,■.... 

■^■■■^■^ ■■■■':-■:■" •  PREçOS; ■ \vr.^^'^':''- 
Camarotes com S.enttadas -mSWO    ' 
Cadeiras — 2|0i)0 
Galrria'    ,.      ...        ..'— J||)00 
Entrada para camarotes ..—llOOp ,    "    ; 

A Tcnda dos bilhetes começa Us 10 borai da mt- 
■:-»ba; ■■■ ' 

-As porias do theatro abréin-a o ia 1 a o espcciàculo 
■   começa is S.hòras da Douley . .   :..       ,. ...\., /"  i 

■ : V . ■ 

'. z^'-- '' '■ ' 

'..' .Êili-se preparando - agrande" peça—'^nte oill 'íe* 
,|3ias.aubmafinaé-, do Julio Verna. ' ■ .■■:■. j 
.. .A companhia dará quatro loncções por seniDè,aiti 
.dias Biosde—teiçaa-feirii,  qaintas, stbbadn «4*^ 
'(ÉJOgOS. 

ím nl 
Rua de N Bento 68-^obrado 

DoiaoMellenle-bilhares franceze., cale. chocolate, comidas friaf. equaotes, cetTeía, cogoic; llcoie. 

ate., '-IjJ^lj.-^f^bp";,^.?»^!^,^,^; p.„ .taoço e jantar, par pteço commodo. g.raolindo bom U.tamanta a .ceio. 

'■"'"'[ia'memVea-a encootra-re oL^gitimo vinh»_de Bordeaux aljiOOO a dúzia, recebido da casa particular, 
eji bem conhecido.nosla cidade.   Vinbo em quarlola». 

Formicida 
tJnícos  agentes  na cidade 

ema 
de Si 

Preço em São^;Paulo Í2UÓ00 rs. a  

éiíè~,'. .';ii ■'AJÓ 

!.•-Curo dealdeiei.   ...       .■.■■;■ 
2.Í—CuuplBti de Guilherme (S. Pereira.) •>   - v - 
3.*—Caojio de Detli (Fauitína), " '  .' 

.  4.'—Duaio da Pretas McuIau(LÍooe Peixoto).  - 
[>.•—CAro de loidadoi. 
U.<—Romania de ItiidolphD (Gnbsrnatit) '«, --'' - 
T.'—Cdru de Fadas. . ■V/'>'íí'J 
8,•—Alia de Cyreone (Jaciniha).        ■   ;, ;.'.■,(.-. 
O.'—CouplPLsdeUuilhe mu (S. Ptrelra).   'iij-^r-' -*' 
10,—CuupIeU do Guilherme IS. Perelia).   '    '''' 
11.—Terceto de lierlha, Guilbürme e Nicolau jPauí- 

tina, S, Pereira e Lino). ,■ ■ "^ .    . 
12.—Couplois do Nicolau [Lino). ;.^':   ' ■.-. 
13 —Coupleia da Nicolau (Lino). ' v''?^'■    , 
14.—Dueloe Luodd com dansado da PretaVNIct- 

lan (Lino e fciioto). 
15,-~Aria de Rodolpho (Gubornatii), 
lO.-Céro de Fadas. ' - ._     - 

HaimoDlai, lorlea, ropaiiçio do   ilguoi cdtoa   acima 
mencionados, etc., etc., .'''.í!^r- 

A orchestra 6 regida polailliistroeconaumadDmieitra.) ?v.''^' 
Commendadur Canepa, que initrumeplou a   '''' 
anulou a musica para esta sOmiravel Doagica, cémlodo 
o capricho e O maior «mero. 

Todoi 01 veituarloi sío completameaie aoios- o ii- ». '-r' 
soa, para o que foram expressamente conlractidai dí- 'i'': p 
lariat coiturelris toba direcção de um bibll guarda*-' '-'.-Si 
roupa, ■ ■ ■■*."..í'' 

Ui Irabalboa de machinmo feram etriiutadoa fob B 
eicellecle dírecçíodu sr, Álvaro J. Penba. 

Oalrabilhoaoe pintura que aqui m Dzeiam loram 
eiecutadni pelo diatinclo artitta Francisco de 
Oliveira Cumões, qua TPIO da cSite eipresia- 
mt-nte Ciintraclaüu para  ease Um. ,.;•; 

O scenario êqua>i todo coio para eala cidadee pitta...' i^lf 
delia, que teio do Rio. f ■! pintado paios nolabillHlmoa ' ' Zí 
acenog apho Anlunln J. da Bocha e Haas- ■'., '■'.% 
ear, chamando a empieia a altenção du publlcq para - ■ '-~i'i 
a admirável tciinfl da apoiheoseem que appBrecerí»-.'.,';-W 

BEIIVO DAS FDVCTAS . ../,r,v' 
da um efTei to prodigioso e deilumbranto.   ■    3.-'íl '-'-'■ P''''Á 

Aprçafoi capiicbosãmonle onssiada  a'enUéa .'.''''-: 
tceoi pelo actor. ,■   % .■J-'. .■;■;.';;::■",';',- 

.■ ..-SILVA. r»EEÍElIÍA U;, ':^âã. 
Tendo a empresa convicçSo do que ainda olá iò!ro«;- 'ii 

praieotou ouira.deigual gênero.nosla cidadã cOmmali' -..^i- 
luio e rsplocdor, paia o que nio ae poupou daipaiai, . .-<': 
quBf ecD «eHua'ios, quer em acaoarlos e quer ' em'tri- • 
balhoi de msrhirismo. ■ ■'■.'. .V   '1 ■. . '' 

Todas ai mutações serio   fallM-capricboaamealé • . 
bem aastm as cunutiiiimaa iranhfdtmacõea qua tem' ■   ' 
peçi, e entra ellaa a doi MACACOS. .   ■ ' 

A empipzi, spreaeolando ao pubticodeila cidade lin 
eapi^claculo.liii AtirehentaeparaeaaB-'flm lendÕ  (eito   . 
grandes factiilGioa, espera que a concarreaeia Dia Ibe - 
hàda,faliir, 

-■-'■" A'»boraádoeoiloés. .--■ 
. n. B.-O1 bilhetea para estes aipectacuioi' ilbáín- -, 

isidiiposiçiodo publico na biIheieria':dO'tbeilra:'  - 
■     O lecretarlo-^BRAGA'.   . 

:i 

Typ. do Correio Potiíiílána 


